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A inciso du Perrepê 
m i Ill — — M M 

Iscuitáno os xeffe da veglia "Maff ia" - Aóra non é maise na madêra non signore, 
aóra é nu voto segreto - Tutto vai cabá molto bê perché istus puliticco é chi né 

molhére di surdado: quanto maise apanha maise gosta - Intrivista co Taliba, 
co Fontigiunho i co Balardigno - Nota finale. 

O u r t i m o cun tec i incn lo 
maise senzazionale da selli-
m a n n a fui a inc iso du Perre-
pê, a veglia " m a f f i a " chi a 
maise di q u a r a n t a n n o vigna 
m a m m á n o o sangue di Zan 
Paolo. Ninguè sperass i islu 
fa t t imo, che fui una so rp reza 
générale, p r i n c i p a l m e n t e nis-
to m o m e n t e che a cunh ic i -
da " g a m o r r a " pr ic i sass i a r -
r iun í tu t tas nergia p ' r a non 
m o r r e i m b a x o dos g o r p e da 
Den tadu ra , ch i é a n imigh ia 
di mor te delia, i chi é chi slá 
c'oa facca e co quegio na m ó 
nisto momente . I molto men-
no a genti sperass i chi fossi 
inza tament i a rapoza maise 
sper ta do bando chi fossi o 
a t tore da b u r r a d a , ma a sto-
ria slá xeia di i n s inamen lo 
chi as veiz os maise sper to 
é o chi maise di pressa cai ' 
nu laço. Chigné u povo mai-
se sper to du Brasi le? Non 6 
us m i n e r o ? I non é us mi-
nero os ch i maise fac i lemen-
ti gái nu gonto du v igár io? 

Fui inza tament i o che cun-
teceu co Generale Ta l iba . 

O " D i a r i o do Abax-o Pi-
ques" , d i an t i da gravi ta du 
momente a r r i sorveu iscui tá 
us p r i n c i p a l i xef fe du Per re -
pè, p ' r a i n f o r m a os suos in-
letore du v i rdad i dus fa t t imo. 
CUNVERSANO CO GENE-
RALO TALIBA LEONELO 

Era me io die nu ar r i log io 
quano x iguemos nu dena r t a -
inente du Taliba nu d i f ic io 
Mart inel l i . Sua Incel lenza té-
nia c a b a d o di morçá i stava 
a m a m a n d o uno c i g a r r i n h o 
Groria di Cuba. Assi chi aba-
temos na a porta i abutenios 
a gara p ' r a dent ro p ' r a ispià 
illo viu ch i era nois i gr i tô 
lógo: — Ah! é vucè veglio 
Bananére? E n t r a ! 

T i remos p r i m é r e u n o cort i 
di p rosa i disposa in tó io 
dissi p ' re l l i chi o amut ive che 

ini al ivava lá e ra afazè una 
c i rgonfe rcnza pul i t ica inzi-
ma delli, co r ispet to dos ur-
t imo fa t t imo. 

— Io qui r ia sabe Genera-
le, corne fui che fui cuntcçê 
ista marmala ta chi a r r i p a r t i u 
u Pe r r epê in duos p idaço, o 
P e r r e p ê ch i tenia f ama di sê 

uno apar t i to tó indisc ip l ina-
to?-

— Ma non a r r i p a r t i u na-
da! Vuccis giurnal is te , atôa," 
atôa, faiz una tempestá in 
uno coppo d 'acqua . Islu é 
una br igh ia di vamiglia, sê a 
min ima impur tanza . Vucê vai 
vê chi non cuntece n a d a ! 

O dif ic io andove ai a r r la l izó a c i r cumfcrenza do 
nos l ro d i re t to re co gen. Tal iba, — d i re t to re 

do Perrepê . 

Nois pul i t icco semos s invir-
gogna mesimo. i oggi a genti 
br iga i m a n h á stá tutto di bê 
otraveiz. 

Vucè vai vê quano o Oxin-
to xigá ai, come u Gitulio 
m a n d a a r r i p r e sen t an t i na 
stacó i o tomobi le uf f ic ia l i 
p ' r a acar regá elli, gorpo di 
fuzi lêro navale p ' ra fo rma 
in vrent i da staçó, ccc. ecc. 

Vucê non vê o Flor io da 
a Gunha? Faiz uno disgorso 
dizéno chi mata, chi sfola, 
chi rebenta c'oa Den tadura , 
i na óra di isfolá, isfola o 
c u m p a n h ê r o inveiz da Den-
t a d u r a ? 

In 1930 o Flor io da a Gu-
nha ad i rubô nois do Pulê ro 
i oggi s tamos viveno chi né 
Deus cos angio, tanto che fui 
illo chi cavô p ' r a mim vor tá 
du inzilio e io até giá m a n d é 
o migno figlio lá nu Ri Gran-
di gradecê p ' rel l i i proveite-
mos a casió p ' ra a f f i r m á una 
" in ten ta gord ia le" ent r i u 
Pe r r epê daqui i u Pe r r epê di 
lá. 

— Ma intó vuceis só me-
simo s inv i rgonha! Illos ti adi-
rubô in 1930, i ti a t t ra iu in 
1932, i vuceis stó di nuóva-
ment i amigo c 'oel l i? 

— Ma é pr ic i sa inent i ai 
che stá a g rand i forza du Per -
r e p ê ! 

— Mas io iscui té dize chi 
a Gommissó di Mergenza deu 
u stri l lo co s ignore pe rché o 
s ignore aconcordô c 'oa indi -
caçó di ingandida tos p ' ro !u-
garo du Vardomir io i dispo-
sa fui amorçá c'oelli i dizê 
chi non s ' in teressava c 'oa 
te rven tor ia i ch i axava chi 
illo é chi dovia ingon t inuá? 

— Io a c u n c o r d ê c'oellis 
fu i lá dent ro , di bocca só, 
p ' r a indicá o terventore , ma 
non era p ' r a illos andá iin-
p u b r i c á n o nus giurnale , i 
vim mi s t ragá o m a p p a che 
i o s t a v a p r aneg i ando co oiro 
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lado. Ma aóra a genii faiz una 
fita d i e brigò, lapia o Zc-
povo, i dispoza a f*cn(i faiz 
as paiz otravciz, i nti fin (lá 
tutlo cer lo . 

— Vuceis só nns bixo, só 
Generale ! . . . Ma aóra aqui 
mollo in segre l inho chi nin-
guê non iseuita nois, e io 
gitiro che non i sc r ivo inzinia 
do g in rna l i : é v i rdad i che 
fui o Oxinlo chi ingomnirn-
dô p ' ro s ignore imtrencá c'on 
Xapna Uniga. i dá o lombo 
nu pissoalo chi in l rò naqiiil-
la ingonibinaçó. i liiiná gon-
ta .du Pe r r epê p ' ra «piano illn 
vor lá , illo fumá gonla t r a -
veiz do goniniando? 

— Gapazc! Islu só in l r i -
ghias. Io né vi o Oxinlo na 
Oroppa . 

. _ Ma ciii mi r acun lò ista 
sloria dissi chi iscui tô a pro-
sa do s ignore co Oxinto. 

— Só si f u r o as p a r e d e ? ! 
- - T a r v e i z . . . I o s ignore 

que re una prova da v i rdad i 
dis tu fa t t imo? Tiitto pissoa-
lo che f icô do suo lado nis ta 
ingrenga , só inza tament i u 
pissoalo do Oxinlo . O pissoa-
lo du Lacerda , dus Giunche-
ra, du Xicco Viera, ecc. ecc. . 
i du Giul inho Impres thr .o 
t ambê f icô tu t to di fuór i . 

Ma iseuita una cosa, só 
Genera le! Podi amnndá dizê 
p ' ru Barba di Bode chi u 
tempo da " m a d ê r a " giá apns-
sô, i chi oggi non é niaise 
"na madiêra" non s ignore ! 
Oggi é mi vo1o s e g r e t o ü ! 

I f ique sabeno niaise che 
si u p e r r e p c inlegeu sotte o 
otto ingand ida to p ' ra Ingos-
t i tuinte , fui p e r c h é .stava lia 
Xappa Uniga, p e r c h é assupa-
ra tament i non inlegia né 
mezzo ingandida to . 

I apassi niolto bê i m a n d i 
moitas lembranza nostra p ' r u 
suo amico F lor io da Gunha , 
quano iscrevè p ' rel l i . * * * 

Dando u fuór i nu Ta l iba , 
fumos a p r i c u r á u Font igiu-
nho, chi fui o unigo Pe r r epê 
chi na casió da formal'«) da 
Xappa Uniga, a n d o dano tr i-
vista p ' rus g iurna l i d izeno 
chi era min l i ra chi u P e r r e -
pê s tava afacend'o ingombi-
naçó cos otro apar t i to , qua-
no inveiz era v i rdad i . I fui 
tambê elli chi aóra andô di-
zeno chi a nota da Gomniis-
só di Mergenza era ipogr i f fa 

O dot t . F o n t i f i u n h o . 

0 Chefe da dictadura cassou os 
Noticias do Rio t r azem-nos a 

g ra ta nova de que o Chefe da 
Dictadura, o nosso en iminen te 
amigo dr . Getúlio Deunellas, 
a t t endendo ao parecer da pro-
motor ia da fal lecida Commis-
são de Correição, ex-Jun ta dos 
Sansões, de cuja exis tencia nin-
guém mais se lembrava, acaba 
de app rova r o parecer da dita 
p romotor ia que dá o sr. Ju l inho 
Pres tes , ex-Pres idente elei to da 
velha Republica, como su j e i to 
ás sacções da letra B, a r t . 6.", 
do I)ec. n.° 20.424 (pr ivação dos 
d i re i tos políticos, etc. até o pra-
zo máx imo de 10 annos ) . 

En t re ou t r a s considerações, diz 
o Procurador especial da Com-
missão de Correição, dr. Miguel 
Teixeira, " q u e é evidente que o 
sr. Ju l io Pres tes , m a n d a n d o dis-
t r ibuir , para in teresses pr ivados 

BAR G U A N A B A R A 
TEIXEIRA e MARTINEZ 

Rua da Boa Vista n. 34 — 
Plione 2-4459. 

itos políticos do sr. Julio M e s 
dinhei ro da lavoura paul is ta , 
( Ins t i tu to de café) , coinmetteu 
abuso de au to r idade e t r ansg re -
diu dos deveres e obrigações 
que lhe cabiam como pres iden-
te do Es tado de São P a u l o " . 

Voceis vi ram i s so? No Brasil , 
um m e m b r o do governo foi pro-
cessado c punido porque malba-
ratou os d inhe i ros do povo. 
Caspi te! Foi preciso haver uma 
revolução nacional , com uma 
sangren ta ba ta lha ás margens 
placidas do rio I ta ra ré , para se 
pegar um camarada que avan-
çou no d inhe i ro dos out ros e in-
f l ig i r - lhe um cas t igu inho de 
g rupo escolar. 

Se a moda pegasse, o que fe-
l izmente não se da rá . 
" Q u a n t a gente que ri talvez 

[existe, 
"Que perdesse de cara o bom 

[ h u m o r 
" E os d i re i tos p o l í t i c o s . . . 

Es te Ins t i tu to de café, tem 
pannos p ' r a manga ate o Chico 
vir de baixo. 

Dá até p ' r a escrever um ro-
mance. 

O nos t ro d i r e t t o r c acunversano co Gen. Tal iba . 
p e r c h e illo faiz par l i da Goni-
missó i noii subi di nada , i 
inveiz a nota era cumpre t a -
menl i ve rdadê ra . O Font ig i -
nlio é a " v é s p e r a " du Per re -
p ê : mexeu co P e r r e p ê illo 
s tufa lógo come si fossi illo 
suz inho o Pe r repê . 

Prigi i i i tamos p ' ra sua in-
ccllenza pe rché illo Icnin isla 
briitla ingir iza c 'oa Xappa 
Uniga, si 180.0011 pe r sona le-
nia sido a favore . 

- - I o noii sô in gont ra a 
Xappa Uniga» dissi sua in-
cellenza, io sò é ingont ra us 
dismograt ico , aquiMos dis-
graziato chi andava axamá-
no a genti di pul i t l ico gar-
goinido, di idr ia p i r r ip i s t a , 
di b ruxa f i t i ç ê r a . . . Gargo.-
mido, s ' imniagine! Nois chi 
a s u a r a n f a n n o vê afazéno a 
fil ielá «li Zan Baolo i do Bra-
sile, vegia só. Bruxa fi t içê-
ra nois, chi a f izemos islu go-
losso di Zan Baolo. suzinho, 

suzinho, sê us d ismogra l igo 
agiudú nada , n a d a ! 

* * * 

Dixáno o Font ig iunho , fu-
mos icuitá o Balardigno, pr i -
.sidenlimo da Açó Nazionale 
du P e r r e p ê clie stá ingar i -
gato di paziguá a vamigl ia . 
Non ingonl remos elli, p e r c h é 
elli lenia ido p ' ru Bi di Gia-
nére , ma si é u Balardigno 
chi slá ingar iga to di a r r an -
giá as cósa illo a r r a n g i a ! Illo 
é uno bixo nis tu assunt i -
i n o . . . di p a n n o quenti i ga-
taprasma . 

Di niaise a niaise, u Tal iba 
afagl iò o gorpi i f icô c'oa 
minoria» di man ie ra che illo 
vorta a t ra iz i i spe ra otra por-
iun idad i . 

Di lulto istu si incoi icrue 
una cosa : chi a liçó di 1930 
non fui insuf f iccn t i p ' ru Per-
repê . Illo stá p r i c i s ando olra 
s í rega i nas pross ima inlcçó 
u Zépovo acaba di insigná 
ellis. 

I M L H E T I N H E S TO 
Z A N T E ( i A T R I N 

Muidog xendes esdongs 
precul í tnndas barra mim os 
razongs t e xanceller Hit ler 
ogsdar a d o t a n d a s o cruiz 
Swast ika gome a ampleina te 
bar t ida fax is tes a l lemongs, 
bor gauza esdes x en tes nong 
esdongs sapo lida os resbe-
g t i fas razongs . 

Esde egsdar uma egsbliga-
zongs c r a n d e m e n d e s imples . 
O cruiz Swast ika egsdar o 
emplema un i f e r s a lmende go-
nhecidas to gaçol inas " E n e r -
x i n a s " gue egsdar um gaço-
l inas c randemende forde , 
bar ra egsdar puxandas oto-
mopiles, gaminhongs i a r -
reopranas . 

Tampeng a f ax i sma alle-
mongs egsdar um bar t ida te 
c rande forza , gue agsdá bar-
rezenda de rependemende , e 
egsdá ponhando bar ra fo r r a 
to Badria tudas encmicas 
gome as xuteus, as gommu-
nistes, a s sozialistes, etc. 

Tampeng as f r ance i s i as 
al l iatas, te l s z ina tu r ra Tra-
tadas Fersa lhas egsb lor ra fa 
o Allemanhes, t o m a n d o tu-
dos gomides to xendes, tu-
dos fapr icas to xendes . As 
a l l emongs esdongs pr icadas 
a a top t a r a nu t i smo nong 
bor gausa as a l l emóngs es-
dongs senfe rconhas , m a s 
borrem por gausa as all ia-
t as tomei tudos ropas telles. 
Otros xendes esdongs t anda 
uma t i r r a s no capezas bor 
gauza non tive gomidas bar-
ra p o n h a r no par r igas . 

A fax is te a l lemongs botei 
tudas f rancc iz i a l l ia tas no 
olha to ruas c non paguei 
mais ti f i tas , c non texei el-
les d o m a r mais os sromides 
tas al lemongs, e comprei 
r esbec t i famente muidos ga-
rap ines barra da r t i r ros 
nelles. 

G o m e as fax i s te alle-
mongs esdongs icualmende-
mende fo rde como o gaçoli-
nas enerxinas , endongs, bar-
ra s ign i f igar esde fagdo, a 
Hit ler adoptei a emplema 
to gaçol inas Enerx inas bar ra 
os fax is tes a l l emongs t am-
peng. 

Esde egsdar s ign i f i canda 
gue o Al lemanhes egsdar 
t isposta a virrei o Mundo t e 
bernas ba r ra o ar se o Mun-
do si me t t e r a pal longs o t ra 
feiz gomo no t empo do 
crande guer ras . 

0 xendes egsdá gançada te 
servir gome panca te pa ter 
ropa ba r r a as o t ras póvas. 
Orra polas! 

Muido respectuozamende-
mende, a arnicas 

FRANZ 
Zande Gatr in, Xulias, 933. 

P ' ra não te expores a e r ra r , 
Faze o que faz toda gen te : 
Procura sempre t o m a r 
Só café do Pa raven t l . 
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NOVOS T R O C A D I L H O S 
H U M O R Í S T I C O S 
( l , i v r o «III (Ir. Mar io Cosln) 

O l i v r o » c i m a . q u e v e m d e s e r 
p o s l o CID c i r c u l a ç ã o , ('• uiilii i n l r -
r r s s a n l r colccci i« d c t r o c a d i l h o s , 
( | i ic r r c o m m r t i d a m o s a o s a m a n t e s 
ilo g ê n e r o . Desse v o l u m e , <|iio o 
a n d o r l eve a g e n t i l e z a d e n o s o f -
f e r l a r u m e x e m p l a r c o m u m a ca-
p t i v a n l e d e d i c a t ó r i a , t ranse. ' reve-
m o s e m s e g u i d a o s e g u i n t e t r o -
c a d i l h o : 

N ' U M R O N D E 1)0 RIO 
U m r e p ó r t e r d a E S Q U E R D A ia 

n u m b o n d e , l e n d o , q u a n d o solte 
n o e s t r i b o u m j o r n a l e i r o r g r i t a : 
— O L H A A E S Q U E R D A ! . a o m e s -
m o t e m p o <pie o e o n d u r t o r b r a d a -
v a : 0 1 , H A A D I R E I T A ! 

O r e p ó r t e r , n e s t a co l i são , e j á 
t e n d o a E S Q U E R D A na m ã o , f i -
cou n u m a p o s i ç ã o E S Q U E R D A , o 
o l h a n d o p a r a n D I R E I T A , b a t e c o m 
a c a b e ç a n u m p o s t e . 

U m p a s s a g e i r o q u e ia a o seu la-
d o , o l h o u p a r a a E S Q U E R D A , 
a g a r r o u 0 r e p ó r t e r d ' A E S Q U E R D A , 
q u e c o m o c h o q u e q u a s i i a DI-
R E I T O a o solo. 

P o d o - s e d i z e r , p o r t a n t o , q u e <> 
r e p ó r t e r d ' A E S Q U E R D A d e v e a 
v i d a a o p a s s a g e i r o d a D I R E I T A , 
q u e , p o r f e l i c i d a d e , e r a OANIVO-
T O , e p o r i sso s e g u r o u - o D I R E I -
TO c o m a m ã o E S Q U E R D A , s i n ã o 
ei le iu D I R E I T O p ' r o C a j u ' . 

O PON MISTO 
O Guvern imo url iniameii l i 

íinda impegna to na in.soluçó 
du causo do pon misto co-
me uno meio di c u m p r a mo-
no f a r ina di t r igh io du s t ran-
giére, i dista man ié ra invitá 
a fuga du nos t ro d ignêro p ' ru 
is ter iore . Ista é una niziat i-
va molto lovabile, p e r c h e si 
fógi u res to dus a r a m o chi 
a i n d a tê pu r aí chi giá é 
molto pocl i ino, intó a genti 
vai tè da cor tá uno dodici . 
Pa a Maroni ia! 

A uniga ind i f e renza che io 
axo é ch i i l lcs s tó que reno 
a r r i so rvè uno causo co oxil io 
dos padêro , q u a n o istu cau-
so giá stá a r r i s o r v i d o a mor-
to t empo p ' r u s nos t ro indus-
I r i a l i J f e 

Os bei iemer i to indus t r ia l i , 
molto ant is du guvern imo, 
giá tenia s in t ido a necessi ta 
di usá o pon misto i p ' ra 
istu jllos f izêro as f a r inha 
mis ta , chi vare ia molto di 
imgompoziçó di una fabbr i -
ca p ' r a otra , res tano p ' r o gu-
ve rn imo só o servizio di oni-
fo rmizá a f o r n i d a da mis-
tura . 

A fo rmola da f a r i n a é : 
f a r i n h a di t r igo puro , fobá 
di miglio brango , kaol ino i 
fa re l l inho , ava r i ano as por-
centagia . Tè unos chi beta 
maise kaol ino i otros chi bo-
ta nieiio, unos chi bota maise 
fobá i o t ros ch i bóta meno, 
c u n f o r m o . . . 

Si a fa r ina é di segonda, 
p ' ru pissoalo du Braiz, chi 
tè s tomago fort i , i aguenta o 
t rango, inveiz di 10% di ki'O-

A miífl, OS GAMORO' IO ZEPOVO 
Isla vila slá ficanti mezimo uno buracco! 
.1 genti riimbinemiis ena Laila di dá iihji //('linho nus 

(/amará, istu é, di ugiugá us (/amará nu lixe, perche 
aquillos bi.rn in terra di genii incivilizala é iisalo come 
Irenhes di carga p'ra acurregá boi o lira maladi-ro, i di 
Inilá nu Ingáro dellis-olros garro roa banipiinln> islufado 
come os ónibo do turco, p'ra genii pode assenta dec-n'i-
inenti. Fia) túlio ciimprelamenli acumbinah di pedra i 
cale, i a Laila invei: stá dexáiio corre o mnrfino. 

Non si faceia di besta nó, I). • Laila! Bota p'ra cá 
os bondi fichado, di banquinho i gortininhi nas (jicnella, 
i sè pingento dipindurado na a gabeza da a /eiili. Vamos! 
Non si faceia di isqnicida clie vucc si rependi. perche 
aóra non slamos maise nu tempo du Per rep chi u Sirva 
di (lampo li is(/ventava as qásla, non signora! 1 chi a 
Signora afaceva o che li dava nu narizi sè dá <i .ninima 
insatisfaço p'ru Zé povo!... 

J L 

Oggi as cóza stá molto indiferenti, perchê a lUpn-
blica Vegliu levó o Diabo che li acarregui, i o í/ambio 
lambe. Chi manda oggi aqui, dispoza du vote sei/reto 
é ti Pinió Publiga, i si a Pinió Publiga di repentimo si 
f/ançá das isproraçá chi vucc anda afazéno gontra u Zé-
povo io non li gonlo nada, ma o meno chi podi cnnlecè 
é a genti ar/iugá lullos (/amará imba.ro do o Viadiülimo. i 
afazê una bunila foguéra di Zan Juó con tullo aquillo 
maderame. 

Non bringa, vá! Bota os banquinho nos Gamará, 
chi nois non slamos maise indisposto a andá di pé chi 
né giudeu irranti i né dipindurado chi né magaco. I 
lambe nois non semos grialo dos gondollore p'ra ilio 
stá sintailo come uno príncipe, i a genti stá di pé meia 
ára sperano troco i né somos grialo dclli p'ra bulá u 
dignêro na gaxinha. Nois qiterema i sentado i chi o 
gondollore vegna arrice.be as passagia na Ingáro da genti, 
i non qui reinos sopralotaçá p'ra stá si sfregano na genti. 

Intó stá gumbinalo, non é? Vamos a vè si dista veze 
vucc non si faiz di besta olraveiz... . 

lino, vai 20 % i si é fa r ina 
special i , p ' ru pissoale da Vi-
nida Baolisla, chi tê stoma-
go molto indi l igato , in tó só 
leva 5 % di kaolino, i assi 
pu r d ian l i . 

Ma s iccome o kaol ino ê di 
indigesló un poco int l i f ici le 
io axo chi u Guvern imo do-
via insobist i tui o kaol ino 
p ' ra inandioga i ba ta t inha , 
chi sò lambo p rodo t l c s na-
zionale, per inzempio : 
Fa r ina di tr igo pu ra 10% 
Fobá di miglio b rango 30% 
Fare l l inho di tr igo 10% 
Mandioga . . . . . 30% 
Batat inha 209Í 

Istu é só una pinió, ma o 
Guvernimo tê us teknico che 
di cer to á di ingont rá una 
formola dequada p ' ro causo. 

Guardemos os t rabagl io da 
gommissó ingar igata di stu-
diá o pon misto, i inguan-
to isso, vamos cumeno o pon 
chi o Diabo amasso. 

ETC. E T A L PONTI-
N H O S . . . 

\ 
ill 

§ Já vae ha-
vendo entre 
nás, um mo-
vimenlosinho 
de saudades 
do tempo em 
i: u e se a-
marrnva ca-
chorro com 
linguiça e o 
tal não comia 
a dila cuja 
porque anda-
va sempre de 

bandulho cheio... 

Hoje, se amarrarem a gen-
te com a supradita linguiça, 
não fica nem fiapo, porque 
as "caixas de comidas" não 
andam muito folgadas... 

No tempo dus candieiros 
de azeite espetados no pua 
a pique dos bangalôs bar-

( J i 

rendas, não havia voto se-
creto nem feminino a desco-
berta. mio havia li aturarias 
empestadas nas bocais e vos 
olhos sem pestana, e o sexo 
frágil vivia dentro de casa 
fazendo crochet de linha 
(Juri:, mi pregando marras 
nas ceroulas dos esposos. 

(is homens, c(tm dois ter-
nas de roupa, um p'ra "lodos 
os ilia" e outro p'ra a Sema-
na Santa com opa do San-
tíssimo, eram bons, leaes, 
amigi.s e kameradas... 

. ' I s creanças tomavam a 
bene am dos mais velhos e 
as cosinheiras se levantavam 
ás ,1 da manhã saudando os 
palmes com a obediencia do 
"Suns Cliristo"... 

Louvado seja Deus! 

Para sempre seja louvado! 

Os namorados só se viam 
por traz das rotulas discre-
tas e os casamentos eram por 
amor, com os bens em com-
mnm e um leito só p'ra dois. 
Agora marido dorme no po-
rão, mulher no sobrado e 
quando se encontram casual-
mente parecem dons poios 
um ao norte e outro ao sul... 

F.lla vae p'ra o emprego 
durante, o dia, elle trabalha 
na praça e os filhos não in-
commodam porque... não 
"hão"! 

Mas lauta tem sido a ba-
gunça da vida moderna, que 
parece o pessoal está can-
sado de farra, recordando-se 
saudosamente do monjolo, 
da rede, da "agua p'ra os 
pé" ao deitar-se e outras sim-
plicidades que faziam as 
cr eat uras felizes... 

Em verdade vos digo que 
viver nestas épocas é positi-
vamente um buraco e por is-
so mesmo, a proporção que 
augmenlam as encrencas ci-
vilizadoras, vae a genle fi-
cando corcunda, ao peso de 
tantas amarguras e desillu-
sões... 

Quem foi afinal de contas 
que estragou a vida do pro-
ximo? 

Foi o automóvel, o cinema, 
o iazz-band, o divorcio, o Ca-
bello colo, o fox-trot, o ra-
dio, a viclrola. . . 

Eis alii os ingredientes do 
nosso engasgo, os temperos 
das nossas cólicas e a cicuta 
das nossas taças... 

Vocês não acham que de-
vemos Iodos ir lamber sabão? 

E a "dentadura" lambem? 

E o resto que se fomente? 

MATERIAES ELECTRICOS 
Ina t a l l a çõea de luz e f o r ç a 

— K a d i o t c l c p h o n i a 

B. S A I M H N A 8 CIA. LIBA. 
I M P O R T A D O R E S 

R. D I R E I T A , 7 — S. P A U L O 
T E L . 2-2963 
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AS PORTERA DO BRAIZ 
U N O P R O B R E M M A DI GRANDI ISPREMENZIA CHI STA' APRICIZANDO DI UNA ÍNSOLUÇÓ 
- G A D A P R E F E T T O NUÓVO CHI VÊ DIZI CHI VAI MA NON VAI — E' A INDISGRAZIATA 
DA 1NGREZA CHE INTRAPAGLIA TUTTO - AS INSOLUÇÓ AXADA É DI APASSÁ IMBAXO 

O INZIMA, GONTANTO CHI NON MEXA CO CACCO VEGLIO DUS INGREIZ - ORABOLLA! 
Zan Baolo é a lerra dos 

" c a u s o " ingrengato. Ale- clu 
" c a u s o " do Terven lo rc bao-
liste incivi le , tê lambe u 
" c a u s o " d a s Acqua do lii 
Graro, o " c a u s o " da Maryn-
ki-Santo, i ale di inollos o i ro 
" c a u s o " , o celebre " c a u s o " 
das por l i é ra du Braiz, chi é 

liéra f ixo, lè aquil los che di 
lanlo sperá a por l iéra abr i 
f ico maluco i di un l iro in-

zima da a gabeza, lè aquil-
los chi xigô t razado nu im-
preco p e r c h é a por l ié ra sta-

ll " c a u s o " maise ser io chi 
lemos di uno segolo p ' ra cá. 

In r i zumo u " c a u s o " é 
i s tu : a Ingreza, da Staçó da 
Luiz a ie u P i ranga , adivi-
di a Cittá in dois p idaço , di 
man ié ra chi tu t tas rua inco-
minc ia di uno lado i acaba 
do otro da l inha da tale s t ra-
d inha di fer ro , i in tulto istu 
pergorso illa travessa as rua 
nu mesimo p r a n o das a r r i f i -
r i ta rua . In tuttas rua che 
illa apassa istu non tê im-
pur tanza , pe rché illa fecha 
as por te ra p ' r a apassá i n'iin 
i n s t an t i nho giá apassa i giá 
abr i a por t i é ra otraveiz i u 
t r ans imo da cittá ingonti-
núa, ma u mesimo " c a u s o " 
giá non si dá na Vinida 
Rangelo Pis tana , pe rché lá u 
t r ans imo é g rand i p ' ra bur-
r o ! K* mes imo uno " c a u s o " 
molto serio, pe rché apassa 
uno verni icolo atraiz do 
otro, i a tut tas óra a indis-
graziala das por t iéra da In-
greza fexa i nunga maise ch i 
abr i o t raveiz . Tê aquil los 
ch i vai pigá u I renhes da 
Centrale i -chi perd i u tre-
nhes p e r c h é a por t iéra livò 
meia óra p ' r a abri , lê aquil-
los chi tenia uno ingont ro 
amargado p ' r a s novi óres i 
ch i xigô as deiz pe rché a por-

Soluçó n.° 1. 

va f ixada i u pa l ró butô ilio 
nu oglio da a rua e illo si 
a t i rô du Viadul l imo. ecc. ccc. 
15' mes imo uno bu racco in-
disgraz ia lo a lale p o r l i é r a ! 

Istu non podi ingon t inuá 
a vila in t i é ra dista man ié ra , 
isto non podi , i tutlos u Pre -
feito, desdi u tempo du Pa-
dr i Anxiet ta vê a p p r o m e t -
l e n d o di a r r i so rvê u "cau-
so" , i non a r r i so rv i n a d a ! 

A insoluçó na tora le , sar ia 
a Ingreza erguè us tr igl io i 
apassá inzinia da rua in una 
ponte , come fiz a Sorogaba-
na na Lameda Not t ima, o 
baxá us tr igl io i a rua apas-
sá inz ima delia. Istas só as 
insoluçó chi in tut tas par t i 
si dá p ' r a istus " c a u s o " , ma 
aqui , con istu caco veglio da 
Ingreza non si podi mexê 
che illa giá fica tul to fendi -
da i giá vç a d ispromazzia 
ingreza si met té nu meio , só 
p c r c h é a genti devi unos ca-
r a m i n g u a t o p ' re l l i s . 

Ma istu é assi mes imo nis-
ta v i t a : quano a genli non 
tê d ignêro , até gaxor ro faiz 
p ix i na pe rna da a genti pen-
sáno ch i é post i da Lai ta . 

Di man ié ra che non po-
d e n d o mexê c 'oa Incel len-
t iss ima s ignora dona Ingre-
za, a r ua é chi tê da apas-
sá inz ima o imbaxo delia 
p ' re l la podê f icá in tangib i le 
nu luga rz inho delia. P ' r a 

' - i l l 
Soluço n.° 2. 
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apassá inbaxó é dif ic i le , 
p e r c h e lê molla «icqua, i 
p'r:i apossa inzima, lê da 
p r i n c i p i a una ponli mollo 
longi i tanihê cal)á mol-
lo longi, (li man ié ra chi 
insgugl iamba c 'oa Vinida 
Rangelo Pis tana , che fica lá 
imbaxo nu buraVco i u 
merço fica mollo impr ig iu-
dicato i l ambe p e r c h e p ' ra 
genli i na s laçó da Cenlrale , 
lê da i lá loiifíi p ' ra dispois 
vortá olraveiz . 1 dispoza tê 
lambe olra d i f f i co r l á molln 
maise seria , chi a genti 11011 
tê a r a m e p ' r a afazê una ope-
ra tó g rand i , p e r c h e li dignê-
ro ma r lê dado p ' ra t ampa 
a rgunos b u r a q u i n h o du in-
garça inento i p ' ra apagá giu-
ros i nu tem,,o du P e r r e p ê 
t ambê p ' ra gostiá as illeçó du 
Giul inho Impres t imo . 

Aóra chi temos nu Guvcr-
n i m o a In r ivo luçó chi tê fa-
zido tantas inr ia l izaçós di-
namiga , nois a p r o p o m o s duas 
insoluçó p ' r u p rob rema , chi 
lê a vantagia di sê maise aba-
rata i di non mexê né c 'oa 
Vinida Rangelo P is tana i nê 
c'oa mi l ind roza du cacco vc-
glio da Ingreza, 

II proget to n u m a r o uno 
sar ia afazê duos bu racco im-
baxo dus tr igl io da Ingreza 
i apassá den t ro duas roda 
giganti , du tamagno du 
Martinell i , chi as b a r q u i n h a , 
inveiz di cabe só unas gr ian-
za come a roda du P a r c o da 
Ispoziçó cabia inveiz até u n o 
gamaró da Laila c 'os p ingen-
ti i tut to . Istas duas roda 
avi rava una p ' ra cá i ot ra 
p ' ra lá, di m a n i é r a chi tu t tos 
vermicolo , t an to bond i s come 
gar roça , come tomobi le i co-
me pedes t r ios , h ic igre t ta , 
g a r r i n h o di mó, ónibo, pa-
m i n h ó di cervegia , g a r r i n h o 
di pon , ecc. ecc. chi ia xi-
gáno, ia i n t r ano nas ba rqu i -
nha i a roda ia av i ráno i 
quano xigava de ot ro lado 
da por t i é ra u pissoalo iva 
dano u fuór i , i a Tngreza pu-
teva a f ixá a por t ié ra 11 resto 
da a vita chi a genti non 
ligava maise. 

Alê disso tenia a vantagia 
di sê gustoso p ' ra b u r r o a 
genti andá di roda giganti 
assf na maziota sê apaga 
duos massoni come nu Pa r -
co da Isposiçó. In tó non é 
uno p r a n o ba tu t a? 

Ma tê t ambê o p r a n o nu-
maro duos, chi tambê a r r i -
sorvi mol to insa t i s fa lor ia -
ment i u causo ingrenga to 
das celebre por t ié ra . Aí as 
por t i é ra f icava lutta vita 
ape r ta p ' r u t rans i to da a 

A Z A S D A 
I N T A L I A 

A Intalia non é soppa nó, 
Nistu assunto di avuá. 
Quano illa si metti a balló 
Né é bó aparlá. 
Quano uno intaliano amunta n'um avio 
P'ra í daqui até lá, 
Né vento, né raio i né trovo 
E' gapaze di intrapagliá. 

Lá vai a quadriglia do Barba 
Come uno bando di pombinha, 
Avuáno mole, mole . . . 
Brincáno inguanto agaminha, 
Di apanhá istrellinha, 
Di cendê cigarro no Sole. 

JUO' BANANE'RE 

Ciltá i a P re f e tu r a cumpra -
va uno Zeppe l inho p ' ra acar-
regá us t r enhos da Ingreza 
d 'un lado p ' ro otro da por-
t iéra , i assi non atrazava a 
Ingreza, i non in t rapagl iava 
u t rans i to i tu t tos mondo fi-
cava servi to i sat isfei to . 

P u r aí si vê ch i si u cau-
so da por t ié ra non stá ar r i -
sorv ido , non é pe r far ta di 
insoluçós i m p r e p r i a t a s . E só 
per fa r ta .di incesso di bôa 
vuluntá dus Prefe t to , chi 
tambê goitados, dispoza da 
in r ivo luçó non xega a is-
guenlá o lugáro giá gaiu 
fuór i . 

E io a inda a lembro una 
te rcê ra insoluçó, chi non é 
radigale , ma amigl iora mol-
lo o causo i nen custa né uno 
vinte i só a d i p e n d i di non tê 
medo di gareta di ingreiz. 

fiunforme io dissi nu pr in-
cipio, as olra por l ié ra non 
abri né fexa a tut ta óra co-

J l lmo. Sr. 
Direc tor do "DIÁRIO DO ABAX'0 P IQUES" . 
J u n t o envio- lhe a impor tane ia de 158000 para u m a ass igna-

tu ra desse semanar io des ta data a té .10 de j u n h o de 1934, 
com di re i to a receber os números j á publ icados, desde o 1.°. 
Nome 
Local idade 
Rua e n.° 
Es tado 
Es t rada de f e r ro 
NOTA: — A impor tane ia poderá ser enviada por cheque, vale 
pos ta l ou ca r ta reg i s t rada e deverá se r endereçada á Alexan-
dre R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° anda r . 

me a da Vinida i quano fexa 
lorna a abr i Iógo, lógo. Per-
che? P e r c h e na Vinida é pa-
lio di manobr ia dus t renhes 
di carga du cacco veglio, alê 
di gada t renhes chi xega na 
staçó ficá co rabbo traves-
sado na por t ié ra . 

Si puteva afazé u seguin-
te : — só us t renhes di San-
to apar t i a da Staçó da Luiz 
i us t r enhes di soborbio 
apar t i a da Staçó du Braiz, 
come a Centrale, che ninguê 
non nu i r reu ainda p e r c h é illa 
non vem na Staçó da Luiz, 
i u pa l io di manobr ia a In-
greza chi mudassi elli p ' r a 
Móca, o p ' ro Pi ranga o p ' ro 
diabo chi acarregui , ma non 
inza tament i nu meio da Vi-
nida Rangelo Pis tana , Iógo 
nu lugáro di maise t ransi to . 

Non é bê a x a d o ? . . . 
In tó só Prefei to , tóca o 

b o n d i ! . . . 
OS C A V A L L O S DO REI 
DA I N G L A T E R R A OB* 
T Ê M T R I U M P H O S EM 

N E W M E R K E D 
LONDRES, 28 (UTB) - Sua 

Magestade o Rei da Ing la te r ra 
teve hon tem o prazer de te r 
dois dos seus animaes victorio-
808 em pareô? d i f fé ren tes , ao 
passo que um terceiro quasi ga-
nhou por cabeça. 

Nota da redacção — E nós 
com isso? 

O E S T O U R O . . . 
A f/cnle não 

di: logo o es-
i l(,urn da boia-

da, que é pa-
* rd não faltar 

ao respeito, e 
• cintar que. as 

jí \ m á s ti nanas 
\ ! , supponliant 
L í\ que se pensou 
) t f j '! e/n oaccn... 
/'•') i, j . Por isso fi-

- ca-se somente 
apenas no es-

touro, <ilie aliás não deixa 
lambem de envolver uma 
idéa vacciim. visto como ex-
touro é sempre uma cousa 
que já foi pelo menos boi... 

E assim, neste, ambiente to-
do pecuário, lácteo e carne 
de vacca, deu-se aqaillo que 
nós todos jú sabemos: a "rú-
pelura" do perrepê! 

geringonça não andava 
bem das paqueras, desde a 
época pre-historica do an-
lignerrimo 1930. . . 

Já por aquelle tempo, o ro-
driguesalvismo, o altinismo e 
demais "ismos" internos não 
viam com bons olhos, ou por 
outra, viviam de mau olha-
do, que também se chama 
quebranto, contra o Xintão 
e o Julinho, embora estives-
s e m dentro do queijo do par-
tido. 

Era uma existencia de vi-
nagre com assucar. uma so-
lidariedade de bichano com 
lulu' c uma estima de arra-
nhad liras sijnchronisadas 
dentro do mesmo sacco de 
orchestra... 

Assim foi que quando o 
Antonio Carlos pousou as 
suas vistas de gavião sobre 
o pão de lot do Cattete e o 
barbado deu-lhe respectiva-
mente o fóra, acto continuo 
effectuou-se solennemente a 
briga, vindo em seguida o 
"façamos a fuzarca antes que 
o povo a faça" e nessa ca-
noa embarcou disfarçado 
em paulista, o elemento al-
vista, altinisla. c!c., para da-
rem com o Washington e o 
Julio no canal do manque... 

Começou ahi a cstragacão 
symphonica da cohesidade 
perrepista, ficando aquellcs 
p'ra cá e os outros p'ra lá. 

Isto foi indo. foi indo, foi 
indo, até que chenou no pon-
to de bala, e póftel 

Os srs. Oscar fíodrigues 
Alves, Alcantara Machado e 
João Sampaio, os nobres do 
Partido, foram derrotados 
pela plebe Ataliba-Sijlvio, 
despencando aquelles das al-
turas adventícias a que ha-
viam subido, na ausência dos 
legítimos perrepes... 

E foi assim que o desagui-
sado estuporou na curva, deu 
ar de. bocca torta nos aristo-
cratas perrepanças e defini-
ram-se as situações: Os ri-
caços p'ra um lado e os po-
bretões p'ra o outro. 

Somma e segue', agite o 
vidro, misture e mande, pa-
guei não tenho vou alli e já 
venho... 
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da Purtugueza nu 
Riu, áis boitas c'o frumldabel timbre truculôri! 

Cal o quê! U I n i b i d o nan 
dá conf iança a n i n g a i m ! Ha-
ja bisla a a r r u n c a d a do FIu-
minensc , um dos mais vru-
tos t imbres du Vrcsil . 

Foi ma is uma b u r d a d a i r a 
b ic tor ia cunqu i s t ada a pun-
iapés pulos oinze va tu tas du 
Quemvucy . 

U F lumun iense é um bur-
dade i ro " i s c u r é c h e " sulucio-
n a d o : ta im mina i ro , ta im 
p r u n a m v u c á n o , ta im querió-
ca i até mesmo a l imentos 
vanda i r an te s . 

Quanto á Pur tugueza , ali 
nan inxés te um ún ico ali-
mento que nan seje pur tu -
guez. E ' um t imbre in luj i t i -
mo e p u r o como azeite d'01i-
veira Salazari . 

P ' r á falari b u r d a d e , u Flu-
munense é vem mais ruzus-
tente du que u Pulés t ra . ín-
quán to que us pruquitos pa ra 
nós o i t ros nan p 'ssou dc um 
i n s u p a d o de vatatas , desses 
que só se p ' t i scam na Fa i ra 
da Ladra u ' na rua dus 
Quermel i tas , já u t rucu lo r i 

foi uni vucado ma i s queve-
çudo . In l ru l án to , a "mulé -
c a " não p u n d e u p ' r a n i n h u m 
dus can lando i r e s c u Inibi-
d o , que é dos i n b i d o s de bi-
ra r i e rumpere , bolfou p ' ra 
Sam-Paulo como p ' r a u P iu 
f o r a : c'o p u n á c h o aim pé, 
véllo e f ruinoso. 

Cando, mas cando cah i rá 
a v r i lban te curôa que u t im-
bre luso uslenta nu tôpo da 
quevêça? 

Esta é a p rugun t a du lu ro -
sa que us pu les t r inos fazem 
aos sávados, uma bês qu'el le 
nan tain cump ' t ença p ' r a 
d u r r u v a r i a Pur tugueza de 
seus imbu jados pudus ta i s . 

Tal p rugun t a é i n f u d i b a -
înente fàcil de r u s p u n d e r i : 
cando a Pur tugueza p u r d e r i 
u p u n á c h o b rumêlho , u "s ta-
d io" pu les t r ino bem ávaixo . 

Si não acrud i ta rcn i , é só 
e spu ra r em um v u c a d o . . . 

Haja bis ta u SamVento, 
que pu r um tr iz nam votou 
u priiquito dc varr iga p ' ra 
vnivo! 

O PALESTRA CONSEGUE UMA GRANDE 
VICTORIA ! 

O Pales t ra , e x - i n v i d o e ex-
clube off ic ia l desta folha, 
a i nda sente os effei tos dos 3 
a 1 da Por tugueza . 

Tan to que, e n f r e n t a n d o 
um " r a b e i r a " como o São 
Bento, pe rdeu o 1." tempo 
por 0 a 0. 

Na segunda phase era es-
p e r a d a uma su rp re sa sam-
bent is ta , m a s . . . um penal 
cah iu do céo e o Palestra 

conseguiu escapar . 
Si não se a b a i x a ! . . . 
Note-se que o alvi-verde 

jogou apenas com 10 ho-
mens, pois o Cabelli não se 
acha em São Paulo . 

Não resta duv ida que o fu-
turo clube do conde Matla-
razzo conquis lou uma gran-
de v i d o r i a , aba tendo o alvi-
celeste po r 2 t e n t o s . . . 

Pod ia sêr peór . 

A VERDADEIRA VOCAÇÃO DE PETRO ! 
Pe t ron i lho embarcou pa ra 

o sul com outros object ivos 
que não aquel les que nós 
pensavamos . 

Sendo um op t imo bai lar i -
no, o popu la r futebolista 
aprove i tou a sua viagem pa-
ra Buenos Aires, ingressan-

do num thea t ro de var ieda-
des, onde ganha mais do que 
nas " c a n c h a s " . 

No p rox imo anno o Pe t ro 
virá a São Pau lo che f i ando 
uma t u r m a de " c r a c k s " do 
tablado, cxhibindo-se aqui 
como ba i l a r ina hespanho la . 

Golianlo, Pepe, Serafini, 
Minislri(pU) — (In Jlalia) — 
"Ri t lc i taa u rgen te . Qui , le 
" c o m i d e " sono pre l ta . O 
r i t t o rna o lo Stadio vieil da 
c a p o " . — PETTINATTI . 

S. Paulo F. C. (Flores ta) 
— Esnera un poqui to . To non 
ass igné cont ra io aun en lo 
Cor in lh ians . Guando V. bo-
lan al ôjo de la rua a el se-
iíor .Clodoaldo?. — AIAZZUL-
LO. 

Jahiï (Chez lui) — Donc?! 
Je suis a vôt re espère . J 'ai 
un cadeau pour vous, ché r i ! 
Viens a u j o u r d ' h u i , sans fau-
le, ou i? — MADELEINE. 

Anloninho (No " E s t a d o " ) 
— Urgente — Desse geito 
suspendere i verba . V. agora 

nos está a t a c a n d o ? ! Que in-
gra t idão! ! ! - - F R E I R E (F. 
P. F . ) . 

MeireUes ( "Diá r io da Noi-
te" ) — Agradeço, comovi-
do, o seu elogio. Enl re tan lo , 
não sou o mais compe ten te 
ch ron i s t a da " E j i g " po rquê 
não trabalhío lá. Grato. — 
JOSE' VAZ. 

Br. Freire — ( F . P . F . ) — 
Mande urgente cobres p a r a 
viagem da volta. Fomos bar-
r ados t e rce i ro t ime Pena ro l . 
Já vendemos a roupa , boti-
na s inclusivé. — FEITIÇO, 
CARLITO. . 

V I e r r / i l i o Frcdrigfii ( R i o ) 
— Agradccimentoai do Pa-
lestra . Venha outra vez. — 
DANTE. 

RAUL VILLOLDO NO PALESTRA ! 
Raul Villoldo, popu la r re-

dac to r de espor tes e ex imio 
futebol is ta , vac assignai- ins-
c r i p c á o para o Pales t ra Ita-
lia.— 

"El R o m p e d o r " , como é 
c o n h e c i d a nas c a n c h a s de 
Buenos Aires e Montevideo, 
já tem t r e inado ya r i a s vezes 
no Parque , lendo a sua ac-
tuação, como zagueiro es-
q u e r d o e ex t rema di re i ta , 
causado ve rdade i ro assom-
bro. 

Raul tem posto em pra t i -
ca um novo estylo de jogo, 
p o r elle d e n o m i n a d o "ju.een. 
de sal ta-val le tas" , t échn ica 
essa que mui to agradou a Ca-
belli. 

Ao que parece , "El Rom-
p e d o r " solici tou do alvi-ver-
de uma luva dc 70 contos, 
qua t ro contos por mez c um 
" p r e s e n t e " po r jogo ganho. 
(E* uma luva de p e l l i c a . . . ) 

A nossa pho tog raph i a , ti-
rada pelo Chico, mos t ra Raul 
s o r r i n d o l ige i ramente , após 
um de seus magn í f i cos trei-
nos. 

t A' ul t ima hora soubémos 
que o t r icolor lhe fez uma 
prepos ta maior . 

P E R M A N E N T E DO 
C O R I N T H I A N S 

Suínos mui to gratos ao Co-
r in th i ans pela genti leza que 
teve, enviando-rios uma per-
manen te para os jogos do an-
no cor ren te . 

Não ha de que, . 
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F E D E R A Ç Ã O P A U L I S T A 

D E F U N D O S 
Avisa-nos íi F. p . F, que 

domingo p r ó x i m o não have-
rá jogos na F e d e r a ç ã o devi-
do a i i i d a s a r r a n j o na cai-
xa d 'agua da res idencia do 
f i lho do zelador do campo. 

Gratos. 

N A S R O D A S C Y C L I S T N 
CAS 

Kstá d e s p e r t a n d o for te en-
Ihnsiasmo nos ráios cyelisli-
cos, a g rande prova "!) de 
J u l h o " ins l i lu ida pela "Ga-
ze la" . 

En t r e os hambas do "gui-
d o n " f iguram o alhlcla Lu-
cio Veiga, o agil c ampeão 
Mazzulo e o jovem " c r a c k " 
Leopoldo San l 'Anna . 

Não é pe rmi t l i do na prova 
o uso de velocípedes , p r in -
c ipa lmen te pelos c i tados es-
por t i s tas . 

U N O DIA E' D A GAÇA 
I O OTRO E' DO CAÇA-

D O R E 
Non penza vuceiz che io s tô 

mexéno né c'oa Dentadura né 
co Perrcpê, non signore. Non 
si t r a t a di «no causo pulitico, 
ma di una br ighia che tive a 
se t t imana apassata in uno bon-
di da Laita. 

Brifdiias tê tu l tos dia aí p ' ra 
ci t tá os monti chi a genti nc 
liga, ma ista br ighia é indife-
rent i , perche fui en t r i uno pas-
sagiére di uno bondi i o gon-
dotore . Tambê istu non sar ia 
s t r ao rd ina r io perche tu t tos dia 
tê una purçó di brighia ent r i 
passagiére di bondi i gondoto-
re chi a genti t ambê non liga i 

D I Á R I O DO 
A B A X ' O P I Q U E S 

Organo iniíapotado do 
fascismo in ta l i ano i do 
"Ogl io di Moscò" in Zan 
Baoto. 

INSPIDIENTE 
— I "D iá r io do "Aba-

x 'o P iques" , gon t ra r ia -
men te dos diár io t razado 
i ro t inêro , só sai una ve-
ze per se t t imana . 

— Giurnale p ro fonda-
m e n t e onesto, o Diário 
do Abax'o Piques non si 
vende... a tos tó né a du-
zentô. E ' A TKEZENTO' 
INDA A GABEZA! 

— Num iro t razado a 
quat rocentó . 

Redaçó i a d m i n i s -
tra çó: 

Rua 3 di Dizembro n.° 
12 - 7." a n d a r - S. Paulo. 

— Impresso nas ficina 
da Impreza Graf f ica Ki-
vista dos Tr ibonale — 
Rua Xavier di Toledo, 72. 

t icasi ás qu in ta - fe i ra 

né a poli/ ia non abri inguerito. 
Ma islã brighia che io si nr-

r i l i ro é uno f a l t imo apar t i na 
s tor ia (las cronacca poliziali, 
perché si t r a t a du causo di uno 
passagiére che brigô co gondut-
torc i deu nelli! Si siirnore, 
deu no gondotore unas dentada 
i puntapé, i o gnndotore fui si 
quexá p'ra polizia. 

O che a gent i giá stá ingion-
(to di lé é a s toria dos gondoto-
re chi ingr ide os passagiére chi 
min ira podi inriagí perché illo 
vai Iógo ahuscá a lavanga. Ma 
dista veze o fi t iço avirô in gon-
tra o fei t içêro i chi pagnô fui 
o gondotore . 
. .Gonsta chi o ómi chi deu no 
gondotore vai sê ingont ra ta to 
da Pa ramont i p ' ra afazê uno 
fi lme. 

P O R Q U E M A T T E R N 
D E S C E U N A S I B É R I A 

O R I E N T A L 
MOSCOU, 8 (II.) — In fo rma-

ções de u l t ima hora dizem que 
a a ter r i ssagem forçada do avia-
dor Mat tern , a cerca de 80 kilo-
metros de Anadyr, na Sibéria 
Oriental, ter ia sido devido a um 
desa r ran jo nos motores do avião, 
porem em tc legranima endere-
çado aos emprezar ios do g rande 
vôo o re fe r ido aviador i n fo rma 
ter descido naquella localidade 
af im de comprar um cobertor 
para se de fender contra o f r io 
intenso da região e umas cai-
xas de past i lha de Casanova 
para evi tar res f r iados e dores 
de gargan ta . 

OS C I N E M A S 
0 plano é 

muito bem fei-
to e dá opti-
mos resulta-
dos com fun-
damento na 
c h ! c u r a da 
vaidade huma 
nu. Estabele-
cem-se dias da 
semana para 
as noites ele-
gantes, pas-
sando-se fitas 

em primeira mão. 
O pessoal cae como pato 

pagando jucamente 4 $ e 5 $ 
só peto gostinho de em dia 
certo comparecer aos fil-
mes. .. 

Emquanto a elegancia ras-
tacuéra murcha em cincào 
bahiano para ver Gretas Gar-
bos e Barry mores, o Braz, o 
Bom Retiro, a Penha, o Tie-
tê, a Ponte Grande se riem 
do almofadismo trouxa, por-
que elles veem as mesmíssi-
mas fitas por "déz-tão" e 
com direito de comer amen-
doim durante o espetáculo, 
quando não mastigam pinhão 
com casca e devoram cachos 
de banana de chapéu na ca-
beça e "guspindo" perdigo-
to na gente... 

Quer dizer,, os outros, os 
"bobaião enfeitado", fazem 
toilettes de exhibição russa 
pela prestação mensal, apru-
mam-se todos para as "se-

APURTUGUEZAMENTO 

D'spois d'un ano, casi de d'gredo, 
— Como as ponvinhas boltam au pumvale 
Stá boltando, agora, um tanto a mado, 
Munia gente q'a foi p'ra Portugale. 
A nieioria, (istu nan ié s'gredo) 
Gustou d'lá, d'ua manaira tale, 
Q'até q'achou q'ind'era munto cedo 
P'ra rigrissaire p'ru turrão natale. 
De la baim ielles apurtugazados 
Nisso de culucar vaim culucados 
Us tais prunomios, já ninhum dá ratas. 
A pronuncia, ielles trazem=n'a curreta. 
I a indentificaçam é tam cumpleta, 
Q'andam p'ra aí ás boitas c'oas mulatas. 
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gundas-feiras" p'ra as "ter-
ras", p'ra as "quartas", "gu-
milum" 4 ou 5 pratinhas de 
entrada, fazem fila para ver 
a fita, cuja fila sem fila é 
assistida na Moóca ou no Be-
xiga por cinco nickeis de 
duzentão... 

Mas como a futilidade hu-
mana não tem limites, os ci-
nemas percebem longe essa 
fraqueza do chic provinciano 
e enterram a faca nos taes, 
cobrando cinco mil réis por 
"biête" p'ra quem quizer se 
exhibir nas platéas de dias 
elegantes. 

E' por essas c outras que 
a humanidade anda de cris-
ta cahida e digestão difficil, 
alormelnada por coisinhas 
pueris que chegam a provo-
car longas estadias no Ju-
querij e outras estações de 
cura da torre do piolho... 

Si e moda ir-se "áquella 
parle", salvo seja, em taes e 
taes dias da semana, prom-
plo. a carneirada cumpre ri-

gorosamente os decretos des-
sa moda, por mais ridículo 
que seja... 

E' como o negocio do iiô-
ijò... Andam marmanjos e 
marmanjas tão chicmente 
absorvidos pela mania de 
pincha p'ra baixo aquella ro-
delinha de páu presa por um 
cordel, que um critico das 
frivolidades do tempo defi-
niu assim o ijòijô: 

"E' uma estroméla que vae 
e vem, com um carretei n'u-
ma ponta e um idiota no 
barbante"... 

Não ha duvida: Escachou! 

Companhia Metallurgica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A D E 

F E C H A D U R A S 
Representante: 

Carvalho Meira & Cia. 
Rua Libero Badaró, 61 

São Paulo 
E N T R E F A Z E N D E I R O S 

( I ' l l 
t H F ^ I í 

Um del les : 
— Você parece acabrunhado, Coronel? 
O ou t ro : 
— Pudera ! Imagine você que hoje, na rua, um cachorro 

chegou, cheirou a minha perna e . . . achou melhor ir ao posto 
da L i g h t l 
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Ledaçam. Ministaçam: 
Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto Tebato Nakara 

Kolespondente Shangai. 
Kolabolaçam di Karona. 
Tiligamma pô tiliphoni. 
Seketáro: Kozi Montêlo 

Uma vijita di "Taka Shumbo" ni skúra izorada di Bandera Parîsta Pharbítlzaçôn 
A R U M N O M U N T O T I R I Z E N T I . - M I N I N O Kl FUJÔ DI SKÓRA. - I Z A M E DI IMPROVIJO. 

" T a k a Shumbo S h i m b u m " , 
k o n t i n u a n d o repotá j i p inss-
pá s t abe rec imen to pur is ta , 
v i j i lò d i r i p e n t e uma au ra ni 
skóra i r zo ráda di fiandcra 
Pa r i s l a P h a r b i t i z a ç ô n . 

K w a n d o shegô, p rofesso 
Déxio F e r a i s H a r b i n tava 
m u n t o kupado , f u m a n d o xi-
gáro Konxi ta . 

Recebeu nózi, p i j iden ta 
Bandèra , d. Xikina Rodiguc, 
ki tava kum f u r a - b ô r o ni 
mon i p a r e c e ki ia batê ni 
oròya di min ino . Inton 
k w a n d o nózi k u m p i m e n t ô , 
é ra s i r r i u i p igun tô komo 
w a y . 

Dispôzi éra f a r o "S i rênxo , 
f ika tu ro k e t i n h o ! " 

Professo Déxio in tom pin-
xô x igáro pa fó ra di j i né ra i 
f ikô b r a b o kos m i n i n o : 

— Kaká! 
— Poronto . 
— Zuó Ba rané r i ! 
— fíronto, sá-'fessôra. 
— Zoares T a w o r a ! 
- - Non stá. Non shigô! 
— Ki-minino, puxa ! T i r in -

ta dia ki non vem ni s k o r a ! 
lio f ikô sus tado pokè \ i o 

Zuó Baranér i , di leto "Baxo-
d i -P iks" , sen tado b a n k i n h o . 
Mázi professo Déxio sp i r i -
k a n d o ki êri tava p r e n d e n d o 
f a rá bazirêro. 

Dispôz: D. Xikina i nandô 
nózi sentá kadê ra e p i g u n t ô : 

— Badumiro ! ' 
— Poronto . 
— Kin foy d i skobi r io 

Amêr ika? 
— Foy " P e r e p ê " . N 

— Kin foy d iskobi r io "Pe-
r e p ê " ? 

— Rabéro! 
Êr i revantô d i g a w a r i n h o . 
— Minino, ki-é S a m p á r o ? 
- - Sampáro é a kap i t á dos 

mind igo . 
— Munito! Pód i s is intá . 
In ton , professo Déxio sha-

m a n d o : 
— Kózi Monteio! 
— Non xábi l içon, ' fessô. 
— Pokè, m i n i n o ? 
— Iskecêo. 
— Revante . Non i s tudô zo-

g a r a f i a ? 
— Pok inho . 
— Inton diga a d o n d i f ika 

Xangái . 
. Minino penso, penso i pi-
guntô : 

— Xinhô non dá n i -mim? 
— Pódi f a rá . 
— Xangái f ika ni Sampá-

ro. 

— Kozi! Non bóli k u m Ka- — Foy eo. — Nota déis. P ó d i s is intá ká ! Voxê w a y kasligo, Ra- — Munto bom. Pódi s is in- Agôra revanta , Rodof inho . bé ro ! tá. — Kinhé? In ton k o m e ç a n d o izame. - - F lo r i skunha ! — Voxê memo, di topét i 
ba r anco . Kem foy invento D. Xikina fazendo xama- Minino gau'xo revan tô in- — Voxê memo, di topét i 
ba r anco . Kem foy invento 

d a : v r igonhado , ku i t ado . Tava P a r t i d o R i p o r u b i k a n o ? — B a d u m i r o ! ko zóio 110 xón. D. Xikina pi- R o d o f i n h o baxô kabêssa i — Perezen t i . gun tô : komeçô xorá . — F o r i s k u n h a ! — Minino! — Pokê x o r a n d o , bôbo? — Perezent i . — Xinhóla. — Non foy eo. Foy 0 'xo -— R a b é r o ! — Diga d ipe ré s sa : ki-ki-é Luis ! — Perezent i . umo ober isko? — Munto bom. Ganhô no-- Kózi! — Non xábi . ta ar to . Vamo vê agôra você, — Poron to . — Diga, x inon dá zéro. Karóta . — Rodôfo ! — Oberisko é m o n t i n h o di E ' ra s i revan tô mun to ka-— Perezent i . péd ra pá a m a r á k a w á r o . nhado . — Karó ta ! — Munto bom. Pôdi s is in- — D. Karóta , m u y é ki en-— Perezent i . tá. t ra ni por i t ika , ki-é? — H a r k a n t a ! Dispôzi, p rofesso Déxio F i k ô si lenxio. Ninguém fa-
— Poron to . p igun tô : A ro. 

- Non x á b i ? 
Kózi Monteio ba langô a 

mon. 
— Voxè xáb i? 
— Xábi, Muyé po r i t i ka é 

lubizómi. 
— Ixo memo. Agôra o xi-

nhô, H a r k a n t a . Dôx-dôx, 
kanto fá is? 

Harkan ta p insô digawazi-
nho i d i s s i : 

— K u n f ó r m i . 
- K u n f ó r m i poké, bôbo? 

—- Si fô dox perep is ta kum 
dôx perep i s ta , fáis x inkoen-
ta d iabo. 

— Ki-ki-ki-ki! (Turo s ir-
riu.) 

— F ika kéto. Non pódi sir-
r i ! Agôra voxè, Kaká. 

— Xim-xinhô. 
— Diga r imi tes di Orópa . 
— Non pódi . 
— Non xáb i a d o n d i f ika 

Orópa? 
— Non x inhô . Ninguém mi 

inandá ro pa lá. Acho ki sis-
keceo. 

— Senta. Nota zero. 
Dispôzi, p ro fesso Déxio 

f a r ô : 
— Zuon B a r a n é r i ! Revan-

ta i t i ra kax imba di boca . 
— M a . . . Pe rkè? Ti fá ma-

re lo k a x i m b o ? ( F a r ô ita-
r i a n o ) . 

— Baranér i , voxè m u n t o ' 
mak i r i ado . R e s p o n d i : k inhé 
ki m a n d a ni Sampáro? 

— Mussorino. 
(Xikoenta zêro, x i i ü ! ) 
Dispôzi, D. Xikina m a n d ô 

turo s i revan tá i k a n t á : 
" L i b e d á á á á d i ! L ibedáááád i ! 
Abri zaza sobr i nózi! 
Vem korendo , i vem korendo 
Antis di P e r e p ê p e g á á á á L " 
Delén-delén-delén! 

Kabô skóra . 

NOVO M E T R A Y A D Ê R A 
M I L I T A ' 

Povo mun to kur ioso pokê 
viu s imana passado novo ly-
po m e t r a y a d ê r a x i n k r o m z a -
do, ki t awa na rua ni por ta 
di Korêo-Tirégrafo . 

Sôm novo typo ki vay sê 
i n t r o d u j i d o Exésto Naxoná , 
pa matá n imigo na kurva . 

Spoj içom a rma pir igoso, 
munto d i m i r a d o p o p u l a ç o m 
par i s ta . 
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